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P ub lica-sc  duas vôscs por mês

'R  E D A  C  T O ‘R  E S — D IV E R S O S  

D i rector do m Ss-V iccnt<  S ip ‘ . G cren te- jn ym c Reis. Se cre ta r io - Ja y m c  do E gyp to
Assigoaturns: 
Sem estre-2?ooo M A R A N H Ã O - P I C O S ,  4. d e  ju lh o  dc 19 0 6

R ed a cç io :
P . D . Carneiro

D. P e d r o  II
*£-

U m  do< brasilenscs que 
mais se distisíguiu pela 
sua caridade, pelo seu pa­
triotism o e sabedoria, foi 
sem duvid. o sdm iravel 
1). P cd io  11, pr-cocem çu- 
c ex il ido de sua patria 

^ u cr i Ja ,  imperando assim 
a maJÔr'daV iHjüsiiç.ts 
í.jgnadas na Uisuuia 1110- 
tlerna.

S i em  lògar dc um 
ohilosopho, fosse um im 
peradr dc qu -.rtcií com o 
G u ilh erm e  II, teria vi<to 
o rai:u do u lt im o dia de 
>u » t-xistenOia 11a terra que 
lhe serviu  de berço e que 
tanto istrem ecia .

Liste hetoe so vern o u  o 
iirasil de 7840 a 1886,

N O V A  C R U S A D Á

A J ovélino dt Sousa

A lm a/ cessa o teu p ran to , e nossa branca ermid* 
O nde :icde com o oui cyr io  a m inha mocidade 
C elebra  a m issa -n o va  csplcúdida da vida. 
A fugenta do altar o  m ocho da saudade /

V am os: en v erra  a estola, abre o míssal è caata 
O  «Hosana» d o  A m o r ,- q u e  a tua vu/, segura 
B ' um hysopé soave,- um a harm onia  sauta 
A m e p u r if ica ra  vida triste e escurai

Abre o sacrario a su l,-a jo e lh a-te  e ora,
Çoufessa-te; e depois, com  um riso dc creança, 
C o m m u n g a  esse püo-asm o, feito de luz da aurora 
E  esse vinho d iv in o ,-o  p h itro  da Esperança I

A o  fim deita um a abenç.im ;ls m inhas illusOcs.
.,.-0.» ___„  . _______ _ -B a t isa  no jordüo das lag r im as choradas
d aram e este vasto p e r io - ; - O s  « ícus sonhos d’ ou trora ,-„sses  louros pagJo» - 
oo aos brasilenses sobeja-, D c taces cor de rosa e olhos dc esmeraldas ! 
va libervi.níc, a m ais /'cllaj

E assim puriticado irei pelo uuiverso 
Pregando o HvAagfcHT¥fgae»Qtico do A m o r, 
- S ^ ’erdotc J t í ^ W a r t S c ^ j a n ^ . d o  ve rso ,
T r c v a s  a cxo rc(w >^soO^. D o r  !

õivis.í dos povos c iv ilisa- 
>!os, infelism ente coar-  
ctada pelos poderes da re ­
publica, aliás um a das ma­
is ‘ b e l la se  seduetoras fo r - 1 
enas dc governo ate hoje 
conhecida c ta lv ê s ,  sò na 
Suissa, respeitada.

Jaytne Reis I

A m e r x c o  P í n t o



I

P H I L O L I T E R A

M A G N A N IM ID A D E

(Traducçilõ)

A  m a g n a n i m i d a d e  
p r o p r i a m e n t e  a  q u a l i d a d e  
c o n s t i t u t i v a  d e  u m a  g r a n  
d e  a l m a .  E l l a  n 5 o  c  : 
r  . i . d . n  d ’ a l a . a  s i m p l e s ­

m e n t e .  é  a  g r a n d e s n  e m  
o d a  a  s u a  s u b l i m i d a d e ,  
; m  t o d a  a  s u a  p l e n i t u d e :  

. i o d e m o s  d i s e r  q u e  é  a  
l  e . T c i ç á  > e  g r a n d e s . !  
u ’ a i m a  n o  m . i i - ;  e l e v a d o  

; r a u .  A  . m a g n a n i m i d a d e  
i i 7.  a s  c o u v j s  ‘g r a n d e s  s e m  
« '.• it o r v o s ,  « m  i d è a  d e  s n -  
» v i t i c i o ,  c o m o  o  v u l g a r  
I i 7  a s  c o t i s a s  s i m p l e s  e  
. > m m u n s .  N i o  p r e c i s a  d c  

i l i s a  p t r a  m a u U e s t a r - s c ;
• o verdadeiro, é o bem, 

é o liello que cll» conside 
j  3 . A  t i ’ t î ' m j  p e r -
.; >.« un*.n snjuna, a tr .ig -

«! ;J>. a i.,;uria, frwél—r es- 
iccc» .uc .i > elfe uso r. 

j porque admiramos a 
.xrimcii ;i, emquamo nos 
s nthusiasi* uivos pela se-
;:u:id.t.

Á  Francisco T im b ó

Não pe-ises que esqueci a ju ra  que (e f i x j  
Se / s  Jlrme.se e s  constam:  confia em meu amor: 
lA quillo que te disse em tempo iào Je li  
Conservo no meu peito 'a'tida com fervor :

9
eN^ão v / s  que J o i  -a sorle avara  que não qui^F 
A sorte m aljadada que s e p a r o u - n o s  flo r?!
N ã o  é s  tu t ã o  ditosa ? Ç h t c r e s  a r  infeliz ?
Ou queres arrancar-me, deste v iver de dorrl

r)b, quanto ès boa e. pura c angélica e innocente 
Oh, Deus ! S i  Deus è j u : ' o  porque, é  que não consente 
Que sejas tninb i um dia, e u m  dia  eu seja teu ?!

Quanto i  licito e justo e bom r bello e santo 
Unirem-se dois entes quando se querem tanto ?!
U  porque n ã o  c -m  sentes o b ,  Çbristo, o h ,  Deus, oh, Céo ! ?

L Y R IU S  OU V A L

(.síliimno 
( i .í iari-S).

A Costa 

do curso

..........1

conservando ri rnciraa st£-| 
nlHci'çSo a* ~ cs
aWorQ.: - - ••••' - ' Dr
boroso torn-ou-sc alvoroço 
o de aluorotc a palavra a l­
vor oio A mb.es estas pala­
vras significam commoçSo, 
agitaçüo ou exalt-éi^o de 
anim o. Em prega-se alvo­
roço, qum do a pertubn- 

sc- ç io  dc animo se da por 
‘motivo de contenta m-.n^O, 
alegria, grande regosijo,

N O T  \S 1>I II 1 . 0  L Ó G I ­
C A S

A/voroço-Avoroto

l ia  na lingua castelna. 
nx duas palavras que pas 

s ram para o portugais,

etc, e alvoroto quando a 
mesma perturbaçïo de a - r o  intermina 
nimo se da motivo dc pròspcridades.

s a -u d a ç A o

Aos illustres 
couioirancos 
do collegio 
« Norte do 
Brasil

Felicito pela feliz idea 
qtic tiveram dc fundar um 
jornalziaho que tem por 
fim desenvolver suas fa­
culdades intclcctuse*. 

Sublime ids.a 1 
Ao «Philolitera» augu- 

messe de

indigüaçao, contrariedade, 
ou raiva. Do mesmo mo­
do seempregam os alvoro­
çar « olfo* *

^astro Lopes

Bacury, 20 dc juuho dc 
1906

Joaquim ‘Dias de Cas­
tro



J * H I L O L l T E R A

i > Q U E  D IS E M  
N Õ S

D E

A G asela  de 'Picos, bem 
(-^.ciipto hebdom ario  que 
>c ' poplica uesta cjd.ide 
sob a proficicute direcçi© 
iso festejado jorualista m a -  
jv>r Candido Benedicto de 
i,em os, assit» se expressa 
sobre nossoapp.-irecimento:

P l i i lo l i t e r a
E ’ este o .titulo de uni 

trtéressanie . jprriàlsin'ho 
i:uc i ’iicipu. .sua publicação 
nesta cidade ' eiu / ?. do
î.-orrente m i s .  E ‘ organ» 
.:<> coilcgio «K orte do 
Yîrasil», do o u i !  e dircctor 
. nos-O intelligente Colïa- 
: orador c illustrado edu 
c :dor Joyclino de Soosa. 

E ’ uin belto joruajx.inho

acha-*« nesta cidade o in­
telligente c iru rg i io -d e n -  
tista, cu jo  nom e serve de 
épigraphe a c ita s  linhas.

A o  dr. J o i o  Rodrigues 
n A o lh e  n lta m  os reque- 
sitos ueccssir ios  para o 
desempenho de sua uobre 
profissão, pois s c u i  traba­
lhos cirúrgicos -dentrios 
de ha m uito o  recom m ea- 
dacn, j? pftl© cricterio que 
preside .na escolhy do m a­
terial em p regad o , ja pilon 
.noderaos apparelhos d* que 
dispoe. .y—.

A os nossos »*tr icios re 
coflim en dam ol-o , na cer-  
tèsa de que sabcriio distin- 
g u il-o , ã altura de ju as  
iptidôes profissionaes.

T e m  aberto seu con - 
saltorio  cm  .uni arejudo

virtuesa consorte de nos­
so a m ig o  sr. M anoel da 
Aíotca Mattos, a quen 
enviam os siucerat condo­
lência*.

S ecçA o  L iv re  

Q u e m  m e  C o n ta ?
C aríssim os reduetores t 

nobelissimos assigru* nies.

P r im o  K .  Ram&a, «e 
am ig o s  K .  L in o  e K .  L i s ­
to. Saudações

Hoje tom am os a dilibe- 
a ç io  de relatar a l­
guns factos tnaos que se 
d;to nesta florecentc cidade 
E il-o s :

Q u e  o íu r  m ...............
.^uer acabar os pòs de a r -

L. um oewo joru.ujKjuiio — . - . J  l Am ,a J
1 ! '  ...... J ’ v í r ' ^ “ V ^ í á : ) ’CO ’  rosto. .:%u>* ' so ê

i| js  p .g m a - .o i  a tu ** i<*,,'phI 1
••‘ aqucíi. : . * ú  _  .  v .n .o s  um . a\,U , « r d e
r i in P c lt .-M w m o , se a n h -  , M . . .  nr(Vll . ..  Irt

.un nos estudos de diver- 
is m . i d  fa í, benefícios 

;>clo*f <j'i::cí os cducandos, 
• 11 '.vi s tarde' cobrirão dc 
i.-óres im m arcessives a 
ir*mte do ;oet ido cducador.

Grátos pela visita, retri- 
t«u iremos.

Í Ò T I C I À K I O

1 )r J o ã o  R o d r i ­
g u e s

Muitos vapores estAo pre 
zos non rios ’ Acre e F u ­
nis, cm  virtude da sccc-.x 
em taes rios, e as.ri»: se 
;oiis<.-rvar;\j até o tim do 
anuo, causaudo muitos 
em baraços e prejuisos *o 
com m ercio  <te Mauaus c 
P a rá

E A L I .Z :C lM / :M T O

Desde o dia 1 8 do pre­
térito, cm com panhia dc 
sua diguissim a consorte

oFallcccu em di:i^ <i 
mes preterito, em sua fa 
senda a exm* sr* D .O th y  
lia B ran d io  de Mattos

rde
*ía noite procurando seu 
;haptSo was grutas da 
ua... Q ue um as u*oças 

ficaram con* o chapéo 
na rnüo porque nilo e n -  
ontrara» ! garupa.

E  por nojo term ina o

K . T^j mpa

A N K E C D O T A  
. Um.t nobre senhora a -  

caba de perder o m arido e 
chora t;\o funesta perda 
uos braços de um a criada.

Ha 1 R icarda, com o elle 
era bom ! N unca m air te­
rei seus beijos e abraços. 

N em  eu m inha  senhora.


